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POLÍTICA HACIOHAL 

I S1AIISH 
O sr. Antonio José de Almeida, 

se é um espirito medianamente 
perspicaz, se possue, em dóse mí¬ 
nima que seja, aquela sagacidade 
politica de que tanto carecem os 
dirigentes dos partidos, deve sen¬ 
tir-se, a esta hora, em que já vai 
distante o éco do estralejar dos fo¬ 
guetes queimados em sua honra, 
profundamente abatido. 

De facto, se exetuarmos os seus 
faciosos correligionários, e as pes¬ 
soas dependentes destes, que se 
manifestaram por dever de oficio, a 
pretendida apoteose do Algarve ao 
caudilho evolucionista e aos seus 
acólitos lisbonenses fica reduzida a 
bem exiguas dimensões. 

Foi, certamente, para atenuar 
tanto quanto possível a desastrosa 
impressão deste percalso que o 
chefe evolucionista,—não confiando 
em absoluto no faciosismo de al¬ 
guns dos seus adeptos désta cida¬ 
de, e conhecendo demasiadamente 
outros como imbecis em plena cri¬ 
se de bom senso,—não duvidou tra¬ 
zer um plumitivo na sua comitiva, 
para engrandecer, em fantasiosas 
e menos verdadeiras crónicas e re¬ 
latos, os episodios de tão pitoresca 
jornada politica. 

Na verdade, quem, estranho ao 
faciosismo político que, desde prin¬ 
cipio, caraterisa a horda evolucio¬ 
nista, pegar nos últimos numeros 
da Republica, orgão oficioso deste 
partido, ficará naturalmente supon¬ 
do que o sr. Antonio José de Al¬ 
meida obteve em F-aro um triunfo 
semelhante ao de Octavio, depois 
da vitoria de Acio, nas costas da 
Acarnanía. 

Mas que arredia anda a verdade 
dessas narrações apaixonadas e on¬ 
de o servilismo e a adulação se de¬ 
ram as mãos na inglória tarefa de 
intertecerem ao sr. Antonio José 
de Almeida uma aparatosa corôa 
de triunfador 1 

E’ por isso que, sem receio al¬ 
gum de que nos tomem por suspei¬ 
tos, nós diremos, sem temôr de 
contradita, que em toda a manifes¬ 
tação ao chefe evolucionista o ele¬ 
mento popular brilhou pela ausên¬ 
cia e quando, atraído pelos fungd- 
gás e pelo fogo de artificio, apare¬ 
ceu foi, apenas, para atestar com 
os seus veementes vivas ao dr. Afon¬ 
so Costa e ao Partido Republicano 
a sua absoluta indiferença perante 
a propaganda evolucionista. 

E tudo isto se fez sem desman¬ 
dos, sem um gesto incorreto que 
pudesse, depois de serenados os 
ânimos, macular o prestigio da boa 
hospitalidade que os algarvios cos¬ 
tumam dispensar a quem quer que 
:seja que os visite. 

Apezar dos doestos e das provo¬ 
cações do deputado Camilo Rodri¬ 
gues, que alguns caroços de nes- 
pera. facilmente reduziriam ao si¬ 
lencio ou ás elementares praxes da 

correção, apezar das fantasiosas 
hespanholadas do sr. Antonio José 
de Almeida e do entremez oratorio 
do sr. Julio Martins, os nossos cor¬ 
religionários souberam cumprir o 
seu dever, respeitando o sr. Rodri¬ 
gues pela sua qualidade de foras¬ 
teiro, e coibindo-se de rir a ban¬ 
deiras despregadas quando no Tea- 
tro Circo ouviram as perorações 
inflamadas dos discursos-catilina- 
rias daqueles ilustres missionários 
evolucionistas. 

Foi bom assim ? 
Certamente foi. 
Se as insolências e uespropositos 

do sr. Camilo tivessem tido o cor¬ 
retivo a que tinham jus, estamos 
bem certos de que não seria facil 
conter, depois, a indignação dos 
nossos correligionários, nem dete- 
los na ardua mas nobilíssima tare¬ 
fa de fazer justiça, 

Cumpre, todavia registar, que os 
proprios correligionários do sr. Ca¬ 
milo manifestaram o seu desagra¬ 
do pela incorreta orientação dada 
pelo mesmo sr. ao seu palavroso 
arrazoado, onde, afinal de contas, 
não brilhava uma idéa e apenas 
cascalhavam incorreções e insul¬ 
tos. 

Esta atitude dos missionários evo¬ 
lucionistas, reprovando o palavria- 
do rascante do provocador, contri¬ 
buiu muito para que serenassem 
os ânimos dos bons republicanos, 
justamente indignados pelas insidio¬ 
sas referenncias do sr. Camilo. 

Rumorejou-se, depois, que no 
banquete oferecido á missão evo¬ 
lucionista e realisado no salão da 
casa Nobre, ao toasl alguém bolsá- 
ra inconveniências dignas de repri- 
menda sobre o Partido Republica¬ 
no Portuguez em geral, e em espe¬ 
cial sobre os seus adeptos nesta 
província. 

Tal facto, se realmente se deu, 
apenas vem confirmar o juizo que 
por varias vezes temos manifesta¬ 
do ácerca do procedimento repti- 
linesco de alguns evolucionistas ci¬ 
tadinos, que, habituados a maneja¬ 
rem a intriga e a calunia como a 
sua mais poderosa arma de comba¬ 
te, só sabem morder quando teem 
bem a certeza de que podem esca¬ 
par de que se lhes quebrem os den¬ 
tes. 

Estamos certos de que tão incor¬ 
reto procedimento havia Je indi¬ 
gnar profundamente o sr. Antonio 
José de Almeida e os missionários 
de bom senso que o acompanha¬ 
vam. 

E S. Ex.a, se não reprimendou 
severamente os temulentos que tão 
desastradamente lançaram uma no¬ 
ta discordante, em plena festa, ata¬ 
cando quem não podia defender- 
se, mandou, com certeza, que lhes 
atenuassem as expansões oratorias 
com... amoníaco! 

notas i coiumaus 
Inquérito patarata 

O alcorão evolucionista, que, entre va¬ 
rias manias, tem a do inquérito, abriu 
agora um entre os inteletuaes, afim de 
apurar qual o mais belo livro que tem 
aparecido nestes últimos trinta anos. 

Nada mais interessante e patusco do 

que o tal inquérito onde teem vinuo a lu¬ 
me os pareceres de todos os piu mtivos 
verdes e maduros que lá pelos cafézes da 
capital gastam unta fazendo liteiaWa de 
pechisbeque. 

Tem havido pareceres de primeiríssima 
ordem. 

Imaginem os nossos leitores q -e até 
apareceram alguns pedaços de inteletuaes 
declarando, mesureiros, que o m inor li- 

vrc^ de ha trinta anos a esta parte é a 
Patria de Guerra Junqueiro, dez mil ve¬ 
zes superior aos Luziadasl 

Ora nós temos a maxima admiração 
pelo grande poeta dos Simples, entretanto, 
comparar a Patria com os Luziadas, pa- 
rece-nos um sacrilégio tão grande como 
estabelecer um paralelo entre os discur¬ 
sos de Cicero e as orações do sr. Anto- 
riio José de Almeida. 

E só podemos explicar a disparatada 
opinião dos pedaços ue inteletuaes que tal 
disseram no facto de não terem lido os 
Luziadas nem conseguido decifrar o bri¬ 
lhantismo da sua explendida conceção. 

E não admira! Ha lá por Lisboa mui¬ 
to literatelho que não logrou escapar ao 
chumbo do padre Simões, terror dos mo¬ 
cinhos liceaes como examinado" de por¬ 
tuguez. • • 

«Alma Algarvia» 

Ha algumas semanas que não temos a 
visita deste nosso presado colega barla- 
ventino. 

Aqui consignamos o facto, pedindo pro¬ 
videncias a quem de direito. 

lim Loulé 

Parece que entrç o povo louletano e a 
força da guarda republicana ali destacada, 
tem havido grandes desinteligencias que 
no ultimo domingo assumiram uma certa 
gravidade, chegando a constar que tinha 
havido conflitos sangrentos entre os popu¬ 
lares e a guarda e tendo morrido dois ho¬ 
mens. 

Nestes boatos havia, felizmente, um 
grande exagero. 

Embora haja, como dissemos, uma cer¬ 
ta animadeversão do povo de Loulé para 
com a guarda republicana, estamos bem 
certos de que o digno administrador do 
concelho, nosso presado correligionário 
sr. Eurico de Campos, saberá apaziguar 
os ânimos e restabelecer o socego naque¬ 
la laboriosa vila. 

O tal entusiasmo 

Conta-nos um amigo, que por acaso 
foi companheiro de viagem do sr. Anto¬ 
nio José de Almeida e dos seus acolitos, 
ou seja, da missão evolucionista, na sua 
vinda a Faro, que o tal pretendido entu¬ 
siasmo com que a referida missão foi aco¬ 
lhida, não passa de uma refinadissima 
pêta inventada pelo alcorão evolucionista, 
vulgo Republica, no louvável intuito de 
animar o fogo sagrado que impulsiona os 
adeptos do aero-evolucionismo. 

Houve estação em que á passagem do 
comboio apenas se encontravam duas ou 
tres pessoas que nem se davam ao traba- 
lno de saudar o sr. Antonio José de Al¬ 
meida, porque o não conheciam e o to¬ 
mavam como um simples bom burguêz 
que andasse em viligiatura... 

piada flua 
Dizia a Republica no seu numero de do¬ 

mingo, que fazia anos que morreu Mou- 
sinho da Silveira e que não valia a pena 
recordar este nome atualmente por¬ 
que a obra de Mousinho é de bronze e 
ninguém olha para traz, porque está tudo 
entretido a ver o cêbo das obras de hoje 
derreter-se aos primeiros raios de um sol- 
sinho já mais quente. 

Por mais que nos digam, esta das taes 
obras de cebo é uma piada direta ao sr. 
dr. Brito Camacho, que passa por espe¬ 
cialista na matéria... 

Pavrinhas de oiro 
No espalhafatoso discurso do sr. Anto¬ 

nio José de Almeida em S. Braz de Al- 
portel houve frases que merecem especial 
registo. 

Algumas colhemos e aqui as estampa¬ 
mos para honra e gloria do ilustre subes- 
crevente da Lei da Separação do Estado 
das igrejas. 

Ei-las: 
«Povo, ide á missa e frequentae as igre¬ 

jas ...» 
Ora ainda bem que o sr. dr. Antonio 

José concorda com os seus correligiona- 
rios, e que em vez de lhes dar pedras, ví¬ 
boras e veneno começa a dar-lhes pão, 
peixe e agua ! 

Vê-se que S. Ex.a pretende deitar pó 
nos olhos dos que o ouvem pensando que 
consegue desmemoriar quem o escuta. 

E disse mais: 

«Povo: ajudai-ine a subir os degraus da 
tribuna, e farei tudo o que desejaes. Não è 
preciso lavrar escritura porque a minha pa¬ 
lavra é de honra». 

«Povo: acreduae em tudo o que vos di¬ 
go, pois tudo cumprirei; não é necessário 
que haja aqui papel selado uem tiuta, nem 

lapis, basta simplesmente o meu dizer...» 
«Povo: estou a ver nos vossos olhos que 

todos vós sois meus partidários 1 ..» 

Esta insistência no dispensar o papel, o 
lapis e a tinta, só confirma que na sua 
qualidade dc devaneador-mór, o sr. An¬ 
tonio José de Almeida, habituado a ler 
na areia e a escrever na agua, julga por 
si toda a humanidade. 

Quanto a ver que todos os que o escu¬ 
tavam eram seus correligionários... 
acertou, ao contrario, embora falasse com 
tino ! 

O chã 

No mez findo foram despachadas na 
séde da alfandega de Lisboa 431 caixas 
diversas com chá, com o peso bruto de 
16:342 kdogramas, pagando de direitos 
12:491 $63. 

Em egual mez do ano findo foram : cai¬ 
xas 388, peso 13:425, direitos i#:646$85,i, 
havendo um aumento no mez findo, res- 
pectivamente, de 43, 2:917 e i:844$77,9. 

Oxalá venha algum cá para Faro... 

Corografia errada 

Na furia de contar o tal grande entu¬ 
siasmo com que, em tod.:s as estações, foi 
acolhido o sr. Antonio José de Almeida e 
os outros missionários evolucionistas, a 
Republica diz aos seus leitores que os fo¬ 
rasteiros entraram no Algarve por S. Bar- 
tolomeu da Serra e que em Almancil de 
Nexe os trabalhadores abraçaram o tribu¬ 
no e ovacionaram o partido evolucionista. 

Percebemos. Para complemento dajen- 
da até crismam o nome das povoações. 
E’ mais comodo e muito mais pratico. 

O peor da festa é terem evidenciado 
assim que ligam tanto afecto ao Algarve 3ue nem sequer sabem o nome da locali- 

ade em que nasceu o nosso imortal poe¬ 
ta João de Deus! 

Flanaado 

Diz um colega que o sr. dr. Brito Ca¬ 
macho armou agora em dandy e anda todo 
chic, a exibir-se pelas ruas dc Lisboa. 

Não acreditamos. 

Dando sorte 

O capataz evolucionista nexense, sr. Ra¬ 
fael, deu grande sorte com o facto da Re¬ 
publica ter chamado Almancil de Nexe á 
povoação de Santa Barbara de Nexe, on¬ 
de o supracitado sr. Rafael exerce desde 
muito a sua atividade evolucionista. 

Pois tem carradas de razão. 
Mas não vale embezerrar por tão pou¬ 

co! 
Deite o coração ao largo e deixe lá o 

alcorão evolucionista alterar e confundir á 
vontadinha o nome das localidades algar¬ 
vias. 

Lá por fóra 
Em Chicago ha já 6 mulheres policias, 

permanentes, além de mais 6 temporárias 
e extraordinárias. 

Todas aquelas agentes da autoridade 
são obrigadas a exercitarem-se na luta 
afim de poderem brigar com qualquer pri¬ 
sioneiro que por acaso tente resistir-lhe. 

Salvo o devido respeito pela justiça ame¬ 
ricana,parece-nos que tal resistência não te¬ 
rá logar desde que para a tal policia femini¬ 
na sejam recrutadas as damas mais ga¬ 
lantes da cidade. 

Se assim fôr, cremos bem que será im¬ 
possível qualquer resistência... 

O aimbolo paro 

O sr. Julio Martins, sonhando em voz 
alta, quando nos deu o prazer da sua vi¬ 
sita a Faro, entre varias coisas bonitas, 
afirmou que o sr. Antonio José de Almei¬ 
da é 0 símbolo puro da Republica._ 

Ora nós temos muita consideração pes¬ 
soal pelo chefe evolucionista, entretanto 
contestamos a afirmativa do sr. Julio Mar¬ 
tins. 

Já rião faríamos o mesmo se o ilustre 
orador apresentasse o seu não menos ilus¬ 
tre chefe como um simbolo puro da in¬ 
coerência. 

Então, sim, ficava certo. 

Devaneios 
Pedacinho de oiro da Republica, histo¬ 

riando as aventuras da missão evolucio¬ 
nista : 

«Chegamos a Faro, e, quando julgámos 
que se vai respirar um pouco, livres do 
aperto do comboio, cae sobre dós uma po¬ 
pulação inteira com vivas, palmas e abra¬ 
ços. 

0 que se passa é estupendo, é verdadei- 
rameute indescrilivel.» 

E foi mesmo assim, sem tirar nem pôr... 

Uhl GRANDE ESCULTOR 

JOHN FLAXMAN 
e a sua obra 

Flaxman perdeu a sua companheira 
em 1820 e esta separação encheu de 
amargura e de luto o resto dos seus dias. 

Quinta-feira 7 de dezembro de 1826 
finou-se o maior escultor de Inglaterra; 
a i5 do mesmo ruez o presidente e o 
conselho da Academia Real conduziram, á 
frente de um numeroso cortejo, os seus 
restos mortaes para o cemiterio de S. 
Gilles dos Campos e colocaram sobre o 
seu tumulo a seguinte inscrição: «John 
Flaxman, R. A. P. S., cuja vida mortal 
foi uma preparação constante para a 
imortalidade dos santos; a sua alma an¬ 
gélica voltou para o seu divino autor a 7 
de dezembro de 1826—depois de ter re¬ 
sidido 72 anos sobre a terra». 

Resumindo: 
Póde dizer-se que John Flaxman soube 

substituir o estilo amaneirado do século 
XVIII, que na sua patria tinha grandes 
cultores, pelo estilo puro, nobre e gran¬ 
dioso da antiguidade, sob o ponto de vis¬ 
ta da correção e do acabamento. 

Sob este aspeto as suas obras são in¬ 
comparáveis, embora lhes falte algumas 
vezes movimento e graça. 

Os seus trabalhos mais notáveis são, 
| como já dissemos: O arcanjo S. Miguel 
combatendo Satan; o mausoleo de Lord 
Mansfield, em Westmister; as estatuas 
de Washington e de Reynolds, e o baixo 
relevo O escudo de Aquiles, que passa 
por ser a sua obra prima. 

As composições com que ilustrou o 
grande poema do imortal poeta florentino 
são repletas de uma graciosidade toda 
pessoal que é como que o selo de genio 
do grande escultor inglez. 

As conceções do tipo dos deuses mito- 
logicos, todas inspiradas na arte classica, 
respiram beleza e graça, ostentam ma- 
gestade e imponência sem acusarem mo¬ 
vimentos impróprios. 

A idumentaria é sempre rigorosa nas 
obras de Flaxman e por isso o grande 
artista legou á posteridade com os seus 
explendidos trabalhos, valiosos documen¬ 
tos que se impõem ao estudo de quantos 
se dedicam á nobilíssima arte de escul¬ 
tura. 

Nos tipos femininos Flaxman realisa, 
a nosso ver, o ideal completo da fragili¬ 
dade e da graça, dando-nos lindas figuras 
de mulheres de expressões corretíssimas, 
e de belas fôrmas e que não respiram vo- 
luptuosidade, antes, por vezes, parecerem 
impulsionadas pelos mais castos e ingé¬ 
nuos sentimentos. 

Contrastando com estes adoraveis tipos, 
os seus guerreiros são sempre ferozes e 
sanguinários o que comunica ás suas com¬ 
posições uma imponente grandeza, e dá 
ao artista ensejo para mostrar a sua 
grande perícia no desenho de corpos que 
se revolvem congestionados e ferventes 
em ira. 

No Inferno de Dante o seu lapis atin¬ 
ge toda a sublimidade tragica concebida 
pelo amante de Beatriz e òs corpos dos 
pecadores condenados, envoltos nas cha¬ 
mas eternas ou submetidos ás torturas 
supliciantes do inferno, teem nma expres¬ 
são dolorosa e aflita em que o grande ge¬ 
nio do ilustre escultor inglez nos deslum¬ 
bra pela rigorosa interpretação dos as- 
suntos e pela justeza da atitude das per¬ 
sonagens. 

As ilustrações do Parai^o de Dante, re¬ 
vestem, por vezes uma candura e uma 
ingenuidade empolgantes. 

Destacam-se, especialmente, sob este 
ponto de vista as das legendas: «As al¬ 
mas resplandecentes de alegida e brilho 
aparecem ante Beatriz e Dante» em que, 
entre um tremeluzir de estrelas de varias, 
grandezas, resplandecem aureolados de 
luz os vultos dos imortaes, e «Este pla¬ 
neta aparece a Dante como residência: 
dos espíritos sublimes que preferiram a 
gloria e as honras.» 

Nesta ultima ilustração, a figura impo¬ 
nente da gloria domina o quadro, coroan¬ 
do de rosas os eleitos, emquanto a Fama 
faz soar a sua clangorosa trombeta e os 
espiritos sublimes, como que confundidos, 
parecem tentar diluirem-se nos nimbos 
de luz que os circundam. 

E’ também imponente de simplicidade 
e misticismo a Entrevista de Beatriz e 
Dante com Carlos Martel. 

O guerreiro vencedor dos musulmanos 
aparece entre nuvens, rodeado pelos elei¬ 
tos, e conta a Beatriz e ao poeta as gran¬ 
des cenas das batalhas em que entrou e 
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que a Vitoria iluminou com a sua luz res¬ 
plandecente. 

Brilhantíssimo de conceção é também 
O circulo dos anjos, em que ha escorços 
magnificamente delineados. 

Ò mesmo pode dizer-se da composição 
que tem por lêma Dante e Bcatri\ são 
rodeados por uma dupla grinalda e Cris¬ 
to na cru- no Paraip. 

Bastaria qualquer destas composições 
para atestar o grande génio do artista e 
as suas estraordinarias faculdades de ima¬ 
ginação. 

A simplicidade alia-se, ali, a major im¬ 
ponência. 

O mesmo pode dizer-se das ilustrações 
que teem por lema «Dante vê tuna esca¬ 
da imensa no ceo de Saturno, Triumfo 
de Cristo, os Anjos no meio das delicias 
dó Paraip e a virgem Maria na sua glo¬ 
ria. 

L. F. 

EUSEBIO DA FONSECA 
0 conselho disciplinar composto dos se¬ 

cretários geraes dos diferentes ministérios, 
foi convocado para reuuir-se no proximo dia 
14, pela I hora da larde, para se pronun¬ 
ciar sobre diversos factos conslautes do re¬ 
latório da comissão parlamentar de inqueri 
lo aos aios do diretor geral de fazenda das 
colónias, sr. Domingos Eusebio da Fonseca. 

A reunião efetua-se no gabinete do secre¬ 
tario geral do ministério das finanças, sr. 
Silva Brusehy, relator do respetivo proces¬ 
so. 

MUS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Comprcmetfendo os parceiros 
Diz a Republica na sua crónica da ex¬ 

cursão evolucionista ao Algarve, que o 
depurado Celorico Gil, durante a viagem 

filiou da sua província,—ttrra do sol e 
da Lenda,—numa linguagem de enamo¬ 
rado. 

O’ diabos ! Não comprometam o rapaz! 

Ratices 
Durante a viagem da missão evolucio¬ 

nista de Lisboa a Faro, alguém chamou 
ao sr. dr. Julio Martins o 5. Paulo do 
Evolucionismo. 

S. Ex.a, porém, por modéstia, toi dei¬ 
xando em casa o cspadalhão com que o 
venerável apostolo habitualmente aparece 
por ahi representando... 

Guiando 
Diz o alcorão evolucionista que duran¬ 

te a excursão, o sr. dr. Anlonio José de 
Almeida parecia guiar os seus correligio¬ 
nários para a Gloria. 

Se fosse em Lisboa, tinha que empre¬ 
gar bastante força porque a calçada da 
dita é deveras íngreme... 

Fiscalisação ia pesca 
Chegou á barra de Portimão a canhonei¬ 

ra Zatnbeze. 
Este navio, devido ao seu grande calado 

de agua, pão pôde entrar em Portimão, on¬ 
de se torna necessária a presença de um 
navio até se resolve a questão do levanta- 
mento das armações de sardinha. 

O chefe do departamento marítimo do sul, 
por este facto, pede que continue ali o èon- 
tra-torpedeiro, Douro até á chegada da ca- 
nhoDeira Beira. 

—begue ámanhã ás lõ horas para Lei¬ 
xões a fim de ir render o cruzador S. Ga¬ 
briel o cruzador Adamastor. 

SOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCXXXXXXX» 

VARIEDADES 
joooooooooooooooooooooo: 

FACTO GLORIOSO DA HISTORIA 
PORTUGUEZA 

No ano de i56o partiu de Gõa para a 
ilha Ceilão o famoso governador da índia, 
D. Constantino de Bragança, com uma 
armada de noventa e duas vélas, em que 
entravam doze galeões, e outros muitos 
navios de alto bordo. Haviam os portu- 
guezes recebido alguns agravos do rei de 
Jafanapatão, um dos mais poderoso da¬ 
quela grande ilha, e julgou não só conve¬ 
niente, mas preciso castiga-lo; pôz-se ele 
em defensa com todo o seu poder, e de 
outros príncipes seus visinhos e aliados; 
mas por tudo cortaram os portuguezes 
Com estupendo valor, fazendo retirar os 
inimigos, c depois de bem cortados do 
nosso ferro entraram na cidade onde acha¬ 
ram riquíssimos despojos, e entre eles o 
celebrado dente que se diz ser de Bogiq, 
e não o era, senão de um famóso feiticei¬ 
ro, tido por santo, na opinião daquelas 
gentes desde muitos séculos, e que agora 
deu motivo a uma ação, a toda a luz su¬ 
blime e gloriosa. 

Por aquela diabólica relíquia oferecia 
el-rei de Pegu (mandando seus embaixa¬ 
dores a Goa) tresentos mil cruzados: ofe¬ 
recia mais manter perpetua paz com o 
estado, e prover a fortaleza de Malaca 
que lhe ficava visinha) de mantimentos, 
todas as vezes que necessitasse deles; e 
pelo modo com que oferecia estes parti¬ 
dos, davam os embaixadores a entender, 
que o seu rei os faria muito maiores, se 
lhe quizessem propor. Gontroverteu-se o 
ponto em uma junta de todos os eclesiás¬ 
ticos e seculares de autoridade, que então 

havia na índia, e sobre vários pareceres, 
seguiu o vice-rci o mais generoso e o mais 
pio. 

Desfez-se o dente em pó, e lançado 
nas brasas e as cinzas no mar, acabou de 
conhecer aquele gentilíssimo, que a nação 
portugueza sabia antepor os ditames da 
religião aos estímulos da cubiça. Resultou 
desta esclarecida ação imensa gloria ao 
vice-rei D. Constantino, porque cortando 
por tamanhas conveniências, com que po¬ 
derá dourar o tempo do seu governo, es¬ 
colheu antes o gosto e credito, de ofere¬ 
cer naquelas brasas, um dos mais glorio¬ 
sos e decantados obséquios, que em ser¬ 
viço da fé, e reputação da egreja consa 
grou a piedade. 

Não nos falta força, nem valor e con¬ 
selho, quando se trata de compadecer os 
males alheios. 

ta-ENTB NOVA 

a mnmm 
Todo este Globo imenso que a luz do sol 

purifica e embeleza, é a minha patria que¬ 
rida, a patria de todos nós. 

Essas terras donde nos vem uma boa 
parle dos alimentos, donde recebemos gran¬ 
de numero de tecidos para nos resguardar¬ 
mos das intemperies, donde se estraem os 
mineraes que nos prestam um valioso auxi¬ 
lio na cultivação das terras e em belezameu- 
to dos jardins; são pairias dos nossos ir¬ 
mãos, e portanto, minha também. 

As cidades onde se estudam as grandes 
ciências, onde se aperfeiçoam as artes, onde 
irradia a luz do progresso, são também ci¬ 
dades nossas, pois que, delas recebemos as 
ideias, as leis, e muitas vezes os babitos e 
costumes que nos levam a um alto grau de 
civilisação. 

Quando num pais nasce algum invento, 
não é só para beueficiar os seus habitantes; 
è para todos o produto dessa descoberta. 

Quando em qualquer parte aparece um 
livro de largo alcance, em que os pensa¬ 
mentos brotam duma alma pura e sã, em 
que todo ele è uma joia de alto valor; essa 
obra não é só para os que falam o idioma 
em que ela foi escrita, mas sim para todos, 
para a humanidade. 

Na terra vivem os passarinhos livremen¬ 
te; todos, trabalham, lodos procuram o seu 
alimento, todos cantam aquela musica ex¬ 
traordinária que nós uâo sabemos compreen¬ 
der. 

Para eles a terra é livre. 
Voando por esses ares fóra vão sempre 

cantando! 
Assim, eles vivem como devem viver, pois 

que a natureza—a mãe puríssima—é a úni¬ 
ca e incompreensível mestra. 

E o homem, o animal mais perfeito da 
creaçao, não'terà o direito de ser livre, de 
poder chamar a toda esta Terra a sua ver¬ 
dadeira patria? 

Pelo facto de se terem limitado as nações 
é que não é patria mioha lodo este Globo 
em que vivemos? 

Devo chamar patria só a terra em que 
nasci ? 

Devo só amar o torrão que me serviu de 
berço ? 

E’ msu dever desejar maior felicidade para 
os que falam a minha língua do que a qual¬ 
quer outro povo? 

Não serão todos meus irmãos ? 
Ha quem diga que isto não seria egoís¬ 

mo; mas como poderia eu ser feliz se de¬ 
sejasse só o meu bem estar? 

Como poderíamos esperar um futuro me¬ 
lhor se nunca pensássemos em princípios 
altruístas, se não desejássemos o bem ge¬ 
ral ? 

A nossa felicidade consiste na felicidade 
de todos. 

Portanto, não é só patria a terra em que 
nascemos, a terra onde recebemos os pri¬ 
meiros beijos, e aprendemos a balbuciar as 
primeiras palavras, que tanto deleitam nos¬ 
sos pais. 

Não é somente patria o solo que sentiu o 
duvidoso trilhar dos nossos debeis passos; 
as cidades, oude se fala a nossa língua. 

Não é, não. 
A verdadeira e unica Patria ó toda a Ter¬ 

ra que nos dá o pão dos nossos dias; é todo 
este mundo imenso onde podemos viver e 
trabalhar juntamente com os nossos irmãos. 

Pertence a todos o dever de pugnar pela 
felicidade dos povos. 

E se sempre tivéssemos trabalhado pela 
verdade, pela paz, pelo socego do procimo, 
se dentro de muitos corações não existisse 
o fanatismo pelo pequeno torrão em que 
nasceram, ba muito se teria acabado com o 
terrivel flagelo—a guerra—e então, toda a 
humanidade baseada na justiça, no direito, 
na razão, em princípios verdadeiros, seria 
hoje livre nesta Terra que pertence a todos. 

Oh I... que felicidade, que belo, que su¬ 
blime, se vivêssemos numa sociedade em 
que todos cultivassem o sentimento da ver¬ 
dade, do amor, da fraternidade I 

Como seria bom I Que grandeza, que fe¬ 
licidade para toda a creaçãoJ 

Como eu me sentiria contente de viver 
muitos anos I... 

Então, todos os dias, ao romper da alva, 
eu saudaria com amor fermente esta minha 
patria amada, patria sublime da humanida¬ 
de inteira. 

Alexandre A. da Piedade. 

COUTOS E NOVLLAS 

HACELDAMA 

FATOR K l»M® popdlar EM LQLLE 

OJO bravio a gurgulhar hir 
to e rigido em recortes ar¬ 
rendados sobre o fundo cla¬ 
ro do ceu, moitas de folha 
gem de um verde negro, po 
ças lamacentas, charcos de 
agua lodósa, tal é Hacelda 
ma. 

Ao iluminar aquelas pa¬ 
ragens torna-se baço, plúm¬ 

beo, quasi mortiço o sol e,ás tardes, quan 
do lá ao longe no fundo das colinas, relu¬ 
zem em colorações fantasticas, roubadas 
ao poente, as muralhas de Jerusalem, não 
espalham a suave quietação crepuscular 
por aqueles logares. malditos onde figuei¬ 
ras raquíticas,de troncos esqueleticos a ser¬ 
pentear pelo sólo e de folhas branqueadas 
de pó, quebram a monotonia do horizon¬ 
te em notas cendradas e pulverulentas. 

A’s noites ninguém se aventura por 
aii... E’ lògar de trasgos e duendes ma¬ 
lignos... 

Ha farandolas de feiticeiras negras e 
esguias, pela caláda da noite... 

Transformam-se em serpentes os tron¬ 
cos, pelo sólo rastejam basiliscos e no ar 
pairam morcegos e aves agoireiras... 

Ha muitos anos, muitos, por uma noi¬ 
te cheia de luar, veiò um homem, que ca¬ 
minhava pela estradada capital da Judêa, 
repousar sob uma daquelas figueiras, a 
mais velha de todas por sinal. 

Segurava cuidadosamente um pequeno 
saco de lã gróssa e olhava em redor com 
desconfiança... Chegado que foi debaixo 
da arvore sentou-se, desamarrou o junco 
que fechava a boca do saco, mergulhou 
as mãos ávidas dentro dele e com volú¬ 
pia, com languidez, com amôr, começou 
fazendo cair, uma por uma, lentamente, 
vagarosamente, peças de oiro que relu¬ 
ziam á luz branca da lua. 

Era rico! Podia comprar grandes reba¬ 
nhos, muitas mulheres, muitos escravos... 
não mais o olhariam com desprezo... Ver¬ 
dade é que temia o resentimento dos ou¬ 
tros apostolos; se o encontrassem seriam 
capazes de estrangula-lo, gente pacifica, 
mas feroz. 

A’ cautela viéra fugindo sempre e ali 
naquela solidão estava em segurança. 
Quem se lembraria de que ele,um homem 
rico, se iria postar com o seu tesouro, á 
beira de uma estrada, á mercê dos la¬ 
droes ?... E com o saco muito agarrado, 
adormeceu ao luar... 

* . * 

Ao fundo do caminho branco, lá muito 
longe, houve um luzir de luminoso clarão 
mais pequenino que as estrelas do ceo, e 
que veio pouco a pouco aproximando-se, 
perdendo o luzir e tornando-se uma espe- 
cie de nuvem escura, carregada, densa 
que gradualmente se transformou numa 
figura humana. 

Era um velho horrivelmente magro; cir¬ 
cundava-lhe o craneo pelado uma coroa 
feita de viboras entrelaçadas e fosforescen¬ 
tes e na funda escuridão das orbitas relu¬ 
ziam em clarões rubros uns olhos redon-- 
dos. ficsos, estonteadores. 

Este velho extraordinário acercou-se do 
homem que dormia, mas que no seu sono 
o estava yendo, e cravou-lhe vagarosa¬ 
mente no peito cabeludo e magro as suas 
unhas afiladas como garras. 

O outro teve um estremeção e procu¬ 
rou furtar-se á tortura, mas mris e mais 
aquelas garras que pareciam de ferro em 
braza se lhe enterravam pelas carnes. 

E o hediondo velho sorria— sorria... 
—Pecaste, entregando o sangue dum 

inocente! disse ele numa voz cava que os 
ecos repetiram, venho premiar-te. 

—Perdão! Perdão! suplicava o outro. 
O velho riu e como resposta tirou a 

sua corôa de viboras e enterrou-a na fron¬ 
te do homem que gemia. 

—Trinta dinheiros! Trocaste teu Mes¬ 
tre por trinta dinheiros! Ah! Ah! Ah! oi¬ 
ro! oiro! dinheiro de sangue! e, largando- 
o um pouco, pousou-lhe os pés sobre o 
peito, arrancou-lhe da mão contraída o 
precioso saco e espalhou pelo campo as 
moedas luzentes. 

Oiro de sangue! Campo de sangue! 
Bradou ele com vós sinistra que se per¬ 
deu, reboando pelos espaços. 

O outro, o do dinheiro, esbracejava, 
contorcia-se tentando livrar-se do horroro¬ 
so velho, mas este, de aparência frágil, 
torcia-o qual frágil colmo... E lá ficaram 
ambos a revolverem-se, a lutar... a lu¬ 
tar. .. 

* * 

Aclarecia, Mercadores que primeiro 
aconteceu passarem naquela estrada vi¬ 
ram, pendendo dum tronco, um corpo já 
trio de homem; aos pés caíra-lhe o man¬ 
to e o terreno parecia empoçado de san¬ 
gue... 

Era o corpo de Judas a quem o Re¬ 
morso depois de torturar toda a noite, 
pendurára numa figueira... 

Lyster Franco. 

O lleraldo aceita, publica e agrade¬ 
ce tod-as as informações de utilidade pu¬ 
blica que-Jhe sejam enviadas. 

A antiga e prestimosa Sociedade Pro¬ 
tetora dos Animaes, de Lisboa, com a 
cooperação e o auxilio das sociedades 
congeneres do Porto, Guimarães, Coim¬ 
bra, Evora, Beja, Figueira da Foz, Fun¬ 
chal, Angra do Heroísmo e Ponta Delga¬ 
da, abriu agora o seu segundo concurso, 
com prémios diversos, entre os alunos de 
ambos os seesos de todas as escolas prima¬ 
rias do paiz, tanto publicas como particu¬ 
lares, para o desenvolvimento dos seguin¬ 
tes temas : 

1. ®—Tratar os animaes domésticos com 
carinho e bondade é de inteira e elemen¬ 
tar justiça, pois que os privamos da sua 
liberdade natural e os obrigamos a con¬ 
tribuir para nosso bem estar—uns pelo 
trabalho com que nos auxiliam, outros 
pelos produtos naturaes que nos forne¬ 
cem, outros pela companhia que nos fa¬ 
zem e pela dedicação que nos consagram. 

Quem os não estima e os obriga a so¬ 
frimentos escusados, como deve ser con¬ 
siderado na sociedade humana ? 

2. ° — Sem o respeito pelas obras uteis 
da natureza—animaes e plantas—não pô¬ 
de considerar-se completa uma boa edu¬ 
cação; e, assim, quem se não mostrar 
compassivo para com tudo o que vive e 
sente, não poderá ser bom filho, bom 
amigo e bom cidadão, pois são os maus 
sentimentos que tornam os corações in¬ 
sensíveis aos sofrimentos alheios. 

Poderemos considerar dotado de bons 
sentimentos quem não estimar e proteger 
õs animaes ? 

3. ®—Dotados, como nós, de sensibili¬ 
dade—e muitos até de inteligência, e por¬ 
que não diremos de raciocínio—os ani¬ 
maes são, como nós, susceptiveis de 
apreciar a ventura e de sentir a dôr fisi- 
ca; sendo, portanto, um dever reconhe- 
cer-lhes o direito que eles tcem á nossa 
estima e ao bem estar relativo que para 
nós desejamos. 

Como devemos e podemos nós reco¬ 
nhecer-lhes esse direito ? 

O desenvolvimento de cada um destes 
temas não deve conter menos de dez li¬ 
nhas de escrita comum nem mais de qua¬ 
renta, e deve ser enviado, em letra bem 
legivel, a secretaria da Sociedade Prote¬ 
tora dos Animaes, desde o dia i5 de 
abril em deante e até ao dia 3o do mes¬ 
mo mez, pelas 4 horas da tarde, devida¬ 
mente assinado pelo aluno ou aluna de 
qualquer das escolas primarias do paiz, 
publicas ou particulares, e rubricado e 
autenticado pelo professor ou, professora 
da respetiva escola. 

As respostas serão julgadas pelo juri 
da Sociedade, o qual terá em considera¬ 
ção mais a idade e a importância das 
ideias emitidas do que propriamente o 
estilo, embora este não seja também para 
desprezar, sendo conferidos prémios pe¬ 
cuniários ou artísticos ás tres tr.elhor clas¬ 
sificadas em mérito absoluto, entre todas 
as que se apresentem. 

Independentcmente destes prémios ou¬ 
tros serão concedidos ás tres melhor clas¬ 
sificadas, em mérito relativo, de entre as 
que pertencerem ás escolas de cada uma 
das regiões onde existem Sociedades Pro¬ 
tetoras de Animaes. 

POETAS 

IIT SIS T117 D Q 
Contrafcitn, aborrecida, 
bem te vejo, moreninha. .. 
E’ sina... Será comprida I 
vé tu que desgraça a minha, 
serei assim toda a vida!... 

Bem te mostras arredia, 
sei que o teu olhar me evita, 
ser que te causo arrelia I 
Mas se eu, a mulher bonita 
não lhe resisto... E' mania! 

Pôde ld ser I Desistir, 
do empenho de beijar, 
olhos que s3o a luzir 
dois faroes, sempre a brilhar, 
ondas de luz a espargir?!... 

Teria graça, por certo! 
E só porque me não queres?! 
Nada! Não me desconcerto. 
Dizem que o odio, ns mulheres, 
Tem sempre do amôr perto!... 

Portanto, teimando vou, 
embora ainda se afronte. 
«Quem teimar sempre, ganhou... 
— E o cântaro vae d fonte, 
até que um dia... quebrou!... 

_ Luij Trigueiros. 

NOVIDADE LITEIIAIUA 

HEI INFAME 
E’ 0 titulo dum romance do grande escri¬ 

tor José Agosiioho. 
Tem 438 paginas e custa apenas 30 cen¬ 

tavos (300 réis). 
Não se leem publicado livros em Portugal 

mais baratos. 
Pedidos ã 
COMPANHIA PORTUGUEZA EDITORA 

14, Largo dos Loios, ou 119 
Rua do Almada, 123 

PORTO 

Em Loulé deu-se na segunda-feira pas¬ 
sada um conflito entre a Guarda Republi¬ 
cana e o povo que teria graves conse¬ 
quências se não fosse a intervenção pru¬ 
dente do nosso presado amigo o sr. ad¬ 
ministrador do concelho. 

Narremos o caso. Tinha terminado o 
comicio de propaganda evolucionista, e já 
os assistentes se tinham retirado quando 
no mercado se deu uma pequena desor¬ 
dem intervindo a Guarda Republicana. 
Os guardas dizem que foram desrespeita¬ 
dos, mas isso não justifica a sua atitude 
espadeirando a torto e a direito. 

O sr. administrador do concelho ime¬ 
diatamente se dirigiu ao local e ordenou 
ás praças para embainharem as espadas e 
ecolherem ao quartel. Mais de mil pes¬ 

soas irrompem em violentos protestos 
contra a Guarda Republicana e o sr. ad¬ 
ministrador do concelho prudentemente e 
conscio dos seus deveres ordena á guar¬ 
da que se conserve no quartel e, falando 
ao povo, pede que se compenetrem dos 
seus deveres de verdadeiros cidadãos e que 
possuam serenidade e prudência. O po¬ 
vo, em dilirio efervescente, ovaciona q 
ailéto amigo Eurico de Campos, ilustre 
administrador do concelho quando este 
diz que para manter a ordem basta ele e 
só ele. Não pela aspereza dos seus casti¬ 
gos e pela força da sua autoridade, mas 
sim pela cordura das suas ordens e pela 
sensatez e cuidado da sua administração. 
Alguns nossos amigos e correligionários, 
entre eles o sr. José Assunção, secundam 
o esforço do sr. administrador, conseguin¬ 
do todos serenar 0 conflito que teria con¬ 
sequências gravíssimas se não fôra o bom 
senso e o sangue frio do sr. administra¬ 
dor do concelho. E a prova é que, o sr. 
dr. Antonio José Almeida; presenciando 
o conflito da janela do hotel, cumprimen¬ 
tou no final da cena o nosso prestimoso 
correligionário Eurico de Campos, ao 
qual elogiou pela prudência e energia com 
que foi debelado tão eminente conflito. 

Foi bom que os srs-. evolucionistas vis¬ 
sem a forma como procedem as autorida¬ 
des democráticas e quanto elas são esti¬ 
madas e respeitadas peio povo. 

ELEIÇÕES 
Vários elementos estranhas aos partidos 

e pertencentes especialmeote ã agricultura, 
comercio e industria, pensam em organisar 
uma propaganda para a constituição dum 
partido nacional, que apresente já algumas- 
candidaturas nas primeiras eleições de de¬ 
putados. 

Professar exemplar 
Ao nosso conhecimento chegou um caso 

para comentar 0 qual não ha palavras su¬ 
ficientemente asperas. 

Contam-nos 0 seguinte: uma noite destas 
a Guarda Republicana, na sua missão de 
zelar a ordem publica e fazer cumprir as 
leis, foi até ao povo das Cabanas, na fregue- 
zia da Conceição, deste concelho e encon¬ 
trou 0 estabelecimento de Antonio Fernan- 
des, já depois da hora regulamentar, des¬ 
pachando vinho a uns freguezes, que se en¬ 
contravam dentro de casa, á porta fechada. 

Tendo intimado a abertura da porta, os 
ageutes da ordem comunicaram ao dono— 
como lhes cumpria—que estava multado 
por aquela transgressão da lei. 

Imaginem agora os leitores quem com ou¬ 
tros estava lá dentro a beberricar e teve— 
teve decerto vapéres do álcool—a lembrança 
de censurar 0 serviço da Guarda? 

0 professor da escola do seeso masculino 
da freguezia da Conceição, sr. Vaquinhas! 

Taes inconveniências disse e proferiu—0 
que faz 0 vinho 1—que a Guarda só por be¬ 
nevolência 0 não prendeu, mas não poude 
deixar de 0 processar. 

Senhores da política unionista ! Olhem 
para 0 caso ! 

Ponham agora aqui os olhos e vejam 
quanta razão assiste à maioria do pôvo da 
freguezia da Conceição, que desde ha tem¬ 
po vem instando pela retirada do professor, 
sr. Vaquinhas. 

Demais sabem os senhores, que os atos 
de que 0 mesmo foi acusado são verdadei¬ 
ros. Teem-os negado, mas agora eslroudo- 
samente 0 professor visado vem mostrar 
quanta razão cabe a este povo, instando pela 
sua saida. 

Não queremos agravar a situação do pro¬ 
fessor Vaquinhas,.pondo em foco a sua anor¬ 
mal conduta, de que é exemplo 0 caso atraz. 
referido. Mas quasi pode afiauçar-se que,se a 
Guarda Republicana todas as noites revis¬ 
tasse certas veudas da Conceição, lá eucon- 
traria sempre pela frente, a protestar con¬ 
tra 0 seu serviço, 0 professor, sr. Vaqui¬ 
nhas. Não é em vão que se usa e abusa da 
bela pinga. 

Belos exemplos aos seus alunos dá este 
professor I 

E já agora não terminaremos sem instar, 
que seja feita a vontade do povo da fregue¬ 
zia da Conceição: a retirada, quanto antes, 
deste professor, que com os seus atos des¬ 
de ha muito está iucompatibilisado coai a 
população desta freguezia. 

Providencias, sr. miuistro da instrução. • 
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0 NOSSO KOUCIABIO 
Em virtude de ligeiro iucouiodo de saúde, 

o sr. dr. Gamei r» só na próxima semana 
poderá vir tomar posse do cargo de gover¬ 
nador civil de Faro. 

= A fim de habilitar o ministério da jus¬ 
tiça a poder satisfazer as percentagens que 
pertencem ás camaras muuicipaes para ins¬ 
talação dos serviços do registo civil, o mi¬ 
nistro da justiça vae apresentar ao parla¬ 
mento uma proposta de lei, elevando de 12 
mil a 24 mil escudos a verba destinada ás 
despezas da conservatória geral e das ca¬ 
ntaras muuicipaes. Pela nota já conhecida 
dos emolumentos do l.° semestre de 1913— 
1914, a importância daquela percentagem 
eleva-se no corrente auo ecouomico ã quan¬ 
tia de 24 mil escudos. 

Pela contabilidade daquele ministério fo¬ 
ram já dadas ordeus para o pagamento da¬ 
quelas percentagens relativas ao l.° semes¬ 
tre dn corrente auo ecouomico. 
= O capitão de fragata sr. D. Bernardo 

da Costa, antigo comandante da Escola de 
Mariuheiros Duque de Palmeia, entregou no 
miuisterio das colunias o relatório punneuo- 
risado da missão de que fôra incumbido, 
relativa à determinação exata dos locaes e 
item assim dos recursos para o estabeleci- 
meutn dos faroes da costa de Moçambique, 
em harmouia com os plauos de alumiauteu- 
to adotados para aqueja costa. Os primeiros 
faroes a construir serão os do baixo do Pin- 
da e de Mafamude, por serem os de rnais 
urgeute necessidade. 

Os faroes que se precisam construir, com 
os que carecem de modificações, são em nu¬ 
mero dc 19. 

= Largou no dia 8, pelas 13 horas, para 
o Algarve, a fim de ser empregada no ser¬ 
viço de fiscalisação da pesca, a canhoneira 
Beira, que vem substituir em Portimão o 
contra-torpedeiro Dow o, que recolbe a Lis¬ 
boa. 
= Poi mandada publicar a lei que auto- 

risa o governo a abrir concurso para a na¬ 
vegação a vapor entre Lisboa e Vila Real 
de Santo Autonio, com escala por Siues e 
portos do Algarve. 

= Pediu para ser colocado num dos re¬ 
gimentos da guarnição de Lisboa, quando 
promovido a alferes, o aspirante a oficial de 
infantaria 4, sr. Mauuel Inácio da Encarna¬ 
ção. 

= O alferes de infantaria 33, nosso com- 
proviuciauo, sr. Luiz Autouio de Santana, 
pediu trausfereocia para o regimento de in- 
tfaoteria 1, por troca com o alferes, sr Hen¬ 
rique Alberto de Sousa Guerra. 
= Os srs. Camara Pestana, diretor geral 

da agricultura; Ferreira Borges, chefe de 
repartição, e Pedro Roberto da Luuha e Sil¬ 
va, chefe dos serviços ílorestaes, vieram a 
faro, visitar o pos<o agrario desta cidade, 
partindo daqui para Vila Real de Saoto An¬ 
tonio. 

= Pediu para tomar parte na próxima 
escola de recrutas uo 3.° batalhão de infan¬ 
taria 4 ou 3.° batalhão de iofantaria 33, o 
alferes sr. João Meodes Cabeçadas. 

= Esteve eai Faro o nosso presado ami¬ 
go e correligionário, sr. Eurico de Campos, 
digno admiuistrador do concelho de Loulé. 
= O major de iufantaria 33, sr. João dos 

Santos Pires Viegas, requereu a concessão 
da medalha de prata de assiduidade de ser- 
Tiçp uo Ultramar. 

= O sr. João de Barros, chefe da repar¬ 
tição de ensiDO primário normal, deve ini¬ 
ciar no fim deste mez a sua missão de in¬ 
quérito oficial ao eusino primário e normal 
do paiz. 

= Já regressou de Lisboa a esta cidade, 
■o nosso bom amigo sr. Bartolomeu Pessa- 
;nha de Mendonça, proprietário do acreditado 
-«slabelecimento Tabacaria Académica. 

= O sr. Alexandre Bolotinha, aluno da 
Faculdade de Medicina, dê Coimbra, fez exa¬ 
me de Quimica, Fisica, Histologia a Fisiolo¬ 
gia, seudo aprovado com 17 valores, dis¬ 
tinto* 

Os nossos parabéns. 
= O sr. Jorge Barros Caoinha, aluno da 

mesmo Faculdade, fez exame de Aoatomia 
Tcpografica, sendo aprovado com 1G valores. 

Os nossos parabéns. 
= O sapateiro Virgílio de Ataide, soltei¬ 

ro, de 19 anos, filho de João Ataide, preci¬ 
pitou-se da rocha das Ferrarias para a praia 
da Luz, em Lagos, ficando em lastimoso es¬ 
tado, pelo que deu eotrada no hospital da 
Misericórdia. 

== Foi ontem trazido para Faro o cada- 
ver de uma vitima do naufrágio da madru¬ 
gada de 1 do corrente. 

Foi encontrado no mar Sauto e apresen¬ 
tava-se já muito corrompido. 

== Foi nomeado chefe de conservação o 
apontador de obras publicas, sr. Manuel 
Francisco Borralho e colocado na direção 

das obras publicas do distrito de Faro, se¬ 
cção de Portimão. 

= Está em Lisboa o nosso presado cor¬ 
religionário sr. dr. João Batista Caleça, de 
Tavira. 

POR ESSE ALGARVE 
Almaucil 

Depois de uma doença louga e atroz fale¬ 
ceu ua segunda-feira pretérita o nosso sau¬ 
doso amigo João Bota Valerio que contava 
apeuas 25 auos de edade. O seu fuoeral, 
que revestiu grande imponência, realisou-se 
ua terça-feira. , 

A’ sua desditosa familia os uossos mais 
profundos sentimentos. 

—Já levantou a vôo desta freguezia para 
a de Saula Barbara o passaro bisnau que 
aqui se encontrava desde ha auos. Anda em 
procura de ninhos mais ou meuos especiaes 
para a conservação da sua alma. 

Autes de um auo é capaz de bater as 
azas e ir pousar ás portas do inferno. A 
Providencia uos livre de tão monstruoso pe¬ 
rigo! 

Cachopo 

Esteve nesta aldeia o cidadão João R osa 
Beatriz, acompanhado dos seus amigos srs. 
José Rodrigues Mestre, Boaventura Rodrigues 
de Passos e Francisco de Sousa Eusebio, tra 
tando da anexação de Cachopo ao nnvo 
concelho de S. Braz de Alporlel, retirando 
muito satisfeitos por colherem esperanças 
que parecem vão ser atendidas. 

—O povo desta aldeia mostra-se desgos¬ 
toso por causa do imposto lançado ao gado 
pela camara municipal de Tavira. No domin¬ 
go estiveram aqui dois soldados da guarda 
republicaua e multaram em 22# um pro¬ 
prietário por causa do gado. E’ a primeira 
multa nesta aldeia. 

—Continua doeule o sr. João Torres Ma¬ 
tos Casaca, ajudante do registo civil nesta 
aldeia. 

—A professora D. Aurora Gomes Delga¬ 
do retirou do serviço por doença, com dois 
raezes de licença. E' muito sentida a sua 
falta porque era uma professora muito inte¬ 
ligente e simpatica. 

—0 professor da escola movei, sr. Anto- 
nio Maria da Silva Pereira de Lima, conti¬ 
nuando sempre e com a maior dedicação a 
interessar-se pela propagauda da instrução, 
deliberou aceitar as aluuas pobres na sua 
escola, no curso diurno, duraute a ausência 
da professora, contribuindo com este proce¬ 
dimento tão humauitarío para que as crian¬ 
ças não se esqueçam do que já aprenderam 
e tenham ao mesmo tempo algumas horas 
de ulil distração. 

0 diguo professor já enviou á Inspeção 
das Escolas Moveis os exercícios de 14 alu¬ 
nos, que foram admitidos na sua escola 
analfabetos e em sessenta e quatro lições 
aprenderam a ler, escrever e contar. Tam¬ 
bém foi euviada á mesma Inspeção uma de¬ 
claração assinada por 25 alunos e reconhe¬ 
cida pelo regedor, cidadão, Antonio Rosa 
Sauches, pedindo a sua permanência na 
mesma escola, elogiando o seu serviço e a 
sua competência pedagógica. 0 professor sr. 
Pereira de Lima é diguo de louvor pelos 
serviços prestados á Republica e á instru¬ 
ção nesta aldeia. 

Loulé 

Como previameute se anuuciára, realisou 
no dia 30 do mez findo, pelas 20 horas, 
uo salão cinematográfico uma coufereocia 
ou palestra política, o sr. dr. Marreiros Ne¬ 
to, ilustre causidico desta comarca, ultima- 
mente iutegrado no partido democrático. 

Foi numerosa a assistência, embora a 
maior parte dela movida por simples curio¬ 
sidade. 

0 couferente, que soube entreter o audi¬ 
tório por mais de uma hora, pretendendo 
pòr em evidencia a obra política do estadis¬ 
ta sr. dr. Afonso Costa, analisou sucessiva- 
mente a lei do inquilitado, a lei de familia 
e a da separação, conseguindo por vezes, 
ser aplaudido pelos seus correligionários. 

Ao que uos consta, novas conferencias se 
propõe o habil advogado realisar na mesma 
casa de espetáculos, afora outras que serão 
feitas por alguns dos nossos correligionários 
mais em evidencia nesta localidade. 

Pereira de Assis, Pedro Freire de Almeida e a menina Ma- 
ria Jose Vai. 

Terça-feira, li—D. Mariana do Carmo Ramos, D. Elfi- 
ra da Silva Pereira, D. Maria Antonia Viegas, D. I.anra 
Palermo Silveira, JoiSo Carlos Barradas, Jasé Alves Dias, 
rrancisco Antonio Rebelo, Jesé Maria Fernandas e Joaquim 
Manuel do 0’. 

Qnarta-feira, 15—D Francisc» do Carmo Palhares, D. 
Inacia Ramos de Oliveira, D. Maria Emiti* do Carmo, D. 
Isabel Ferreira Mendes, Francisco José Pinto, José Vicante 
do Carmo, Antonio José Lopes, Pedro da Silva Botinas e a 
menina Maria Helena Fonseca do Carmo. 

Necrologia: 
Vitimado por uma entrite infeciosa faleceu am Vila Real 

de Santo Antonio, o sr. Paulo Domingues Mascarenhas, de 
30 anos de idade. 

0 seu funeral, que foi muito coacerrido, foi uma sentida 
homenagem és quaíidades do extinto. 

0 passamento do sr. Mascarenhas que era correspondeu- > 
te naquela vila do Diário de Noticias, causou geral' 
consternação devido aos seus dotes de inteligência e bon¬ 
dade. 

Deixa na viuvez a sr.‘ D. Isabel Martins Mascarenhas e 
na orfandade um filliinho do 19 meies. 

FAEMACIAS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 

Higiene, (Rua Ivens 22); Paula, (Rua 
Direita); Associação, (Rua de Santo Anto 
nio). 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

A’manb5. domingo, 12—D. Raquel Judice Carneiro, D. 
Maria Emitia Pinto, D. Iiugenia da ConcoiçSo Teixeira, D. 
Felicidade da Silva Moreno, D. Guiomar da Trindade Mur¬ 
ta, D. Hortenso da Silveira Ramos, J0S0 Manuel Pereira, 
José Alfredo Dias, Antonio Francisco Domingos, Augusto 
Xavier da Costa, dr. Vitor Castro da Fonseca, Manuel da 
Silva Aurélio e João José Rastos. 

Segunda-feira, 13—I). Amélia Fernandos Piloto, D. Ma¬ 
ria Eduarda Afonso, D. Luiza da Encarnaçio Paes, D. Na- 
talia Mendonça Vargas, Constantino Cuman», dr. AUxandre 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE M0NCH1QUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com o distico de AGUA Da MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 
tavos cada lilro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, 

0A. E. GUERREIRO© 

COFRES 
De segredo, contra fogo, garan¬ 

tidos. 
Latoaria Marreiros—FARO. 

RESTABELECER 
a Saúde e as Forças, 
reparar o corpo gasto do*doente ema¬ 
grecido, restaurar as forças vitais e 
suprir um alimento de facil assimilação, 
eis a missão da Emulsão de SCOTT. 

A PROVA: 
“ Minha filha sofria desde tenra idade 
duma fraqueza geral, não comendo 
quasi nada. e estando quasi sempre 
de cama. Experimentei centenas de 
remedios, que. mau grado meu, sou 
obrigado a dizer que nenhumas me¬ 
lhoras lhe deram. E exultando de 
alegria que digo que a Emulsão de 
SCOTT foi 

o unico remedio 
capaz de lhe combater a fraqueza que 
a ia definhando a pouco e pouco. Com 
alegria vejo minha filha comer com 
bastante apetite, tem bôas côres e 
está gorda." Albano José da Costa, 
Largo da Alfandega, Vila do Conde, 
8 de Janeiro de 1913. 
As provas realisadas nos laboratorios 
demonstram que a Emulsão de SCOTT 
é ideal na combinação e na forma, 
tres vezes mais eficaz que ooleo comum 
de figado de bacalhau, e imensamente 
superior a todas as imitações, na con¬ 
fiança que merece, na sua virtude 
reparadora e na sua excelencia geral. 
A Emulsão de SCOTT tem um espe¬ 
cial valor no tratamento da anemia, 
escrófula, raquitis, doenças da pele, 
debilidade e todas as afecções bron- 
quicas e pulmonares. 

Emulsão 
de SCOTT 

peixeiro 
grande 

no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por 
todos os médicos 
para uso tanto das 
crianças como dos 
adultos. 

Todas as Pharmaclas e Droíarlaj vendem a Emul¬ 
são de SCOTT. 
•Representante 
A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27. Torta. 

OFICINA DE CORREEIRO E SELEIRO 

N' 

-3-QE-2- 

©ts. D. PORTO§©) 
[ESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 

lampadas “nmi„ 
NOVA LAMPADADE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL 

CONSTRUÇÃO SOLlOA 

AGOTKS EM POHTUGAL 

^ppareillage Gardy, S. A. 
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta-lampada tem o máximo de luz e o mínimo de consumo. E a melhor que ba no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en¬ 
carrega-se da montagem a luz 6 de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas eletricas e pára-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Autouio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.* 21—FARO 

ELIAS D A. SABATH 
—COM- 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREGOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verihcar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18322 

suportas encarnadas-«a 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
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Natureza 
do comboio 

20.40 7.15 6.10 6.50 7.14 Des.“ 7.24 7.40 8.20 9 Correio 

17.5 40.25 9.18 8.25 8.5 Asc.le 7.55 7.42 7.8 6.30 Rápido 

17.5 S — — — X> — — — — v > 

_ 6.20 7.56 9 9.44 Des.le 9.55 10.22 11.19 12.25 Tr. 

— _ — — — Ase.10 10.45 10.20 9 22 8.10 D 

-- - — — — Des.le 12.10 12.31 — — I 

_ __ _ — — Ase.10 13.21 13 — -* » 

19.20 17.41 16.45 16 1) — — — » 

_ _ — — Ues.10 16.15 16.44 17.42 18.50 t> 

_ _ — — Asc.le 17.6 16.4! 15.40 14.30 D 

6.40 21.15 20.15 19.11 18.45 » 18.37 18.24 17.47 17 Correio 

6.40 18 30 — — — » — - —— 
19.44 

J> 

9.10 16.20 17.50 18.24 18.44 Des.18 18.55 19.10 20.20 Rápido 

9.10 19.20 — — — D — — — — J> -—— 
18.30 20 21.3 21 35 D 22.5 22.29 23.34 0.30 Mixto 

L=^ 
— — -- Ase.10 23.35 23.22 22 30 21.30 • 1 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 
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Sucessor de JOÃO E. X. da SILY AREIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

E. Conselheiro Eivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

~~ FARO 

Especialidade em esquentadores para banho 
em cobre polido, sistema francez. o melhor, mais 
economico e perfeito que ate ho|e tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candie.ros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. , 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, 
maior resistência até hoje conhecido. 

Companhia de Seg-uros CAPITAL 1,000:0001001) 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Seguros coutra logo—Seguros auaritimos -Seguros de 
cristais—Seguros contra roubos —Seguros 

postaes—Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM 1000 0 PAIZ E COLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

;C0«9lí0'vftí&£C!íÇ>J 

Obra util e recomemladB a lodos os que desejara instruir-se nesla ciência: as toorias químicas silo metodicamente tratadas em separado com a maxima ciarera o naslanle desenvolvimen¬ 
to; a parte descritiva é rica na indicaçito do experiencias atraentes o preparações de vèrdadoiro interesse ha vida pratica; e ns problemas fundamentais da quimica elementar estão cuidadosa- 
mente tratados em secção especial acompanhados do modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este eompondio foi adaludo em seguida á sua primeira publicação em 
quasi todos os liceus e"seminários, no Instituto Industriail e Comorcial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais u agricolas. 

Uçõeg de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu.* Edição). 
Um vçlume de 3g6 páginas no formato 22X15CI" com 400 gravuras. PREÇO—U6200 réis. 

/ Este compendio dividido pedaciHcamento nm pequenas lições, foi preíorido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao onsino secun¬ 
dário apresentados no’ concurso de 1899, e seguid .mente mandado adotar em lodos as licous por Decreto de 17 de novembro publicado no Diano do Governo o.» 261 do mesmo ano. Foi no- 
vamento proposto pora 0 ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192j.-Cada lição 6 acompanhada de um questionário que subslitue a presen¬ 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também 00 fim do cada lição, em cuja matéria podem ter logar ap 1 cações numéricas se encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos «ssuntos da respetiva lição —feio seu método esscncialmenU indutivo experimental e pelo seu caraler elementaríssimo, 
este compendio possuo particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da fis.c» encontrando-se por isso adaptado não sé ao curso geral dos li¬ 
ceu- e ao curso dag escolas'o jrmais, mas tambem ao ensino ministrado nos sominanos, nas escolas elementares industriais e nas de comercio 0 agrícolas. 

<lf FIhIcíi Elementar (8.* EJicão). Um volume de IV I ratado <ie física ■.■eiueu • ' ^ págmas no formato 22Xi5™ com 752 gravuras PREÇO — t.»8oo 

.... . „. • :,|„ ..nonimidado nnla GomissRo nomeada pelo Governo para 0 'exame dós livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
Este excelente livro de Física f 1 p P ^ , de 5li do setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamonte 0 unico livro proposto para 

1895, e seguidamente mandado adotar em 0 os . •> • I - • in Jo G n 0 192). Esta edição está inteiramsnle acomodada á revisão geral do estudo da Física nos liceus do harmonia 
0 ensino liceal complementar pela Comissão ofic.al no con ra de 1909 (D do m„ncl(inalla8 „08 programas da 6.- 0 da 7.- classe, contem as matérias das classes anteriores, 
com as Instruções que "C0'nP*nh8™ ) J". R prohlem»s numéricos acompanhados d« indicação dos artigos da doutrina do texto.a.que se referem 0 das fórmulas empregadas na sua resolução, 
e termjila com um» dlemVoncuL oficiais de livros de ensino e que estão vulgansadas nas escolas de Portugal 0 do Brasil, acompanham os progressos das ciências lisico- 
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SERRALHARIA MECANICÀ E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERI) O E BRONZE ! 

DE 

MANOEL 0ASVÁL80 

-FARO- 

(gunstrução de poços Artesianos—flendem-se matnrmes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

EMPREZA FUNERÁRIA FARENSE 
DE»h 

tU * r TTTV7 7 7 

smsos 11 mamai rasjmis 
•4&--'  ->■- i 7 

Esta casai a mais habilitada do 
em Olhão, espaço de tempo que pód< 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em fcstoi, Cnstovam de-Sousa Barros, carpinteiro; tempo ^ — ;-, ■■ . . 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néne, comerciante;^ 10 oras, em 
Silves, Vicente do Carmo,' comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Le.ote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imeuiatamente aos 
nossos r.epre^eptantes paça, providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa tambem em tabri¬ 
ca .ide urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entaihadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Tambem se fornece a depositos de uinas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Tambem se fornecem urnas por telegrama pàra qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. '_ 


